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Não esperávamos começar o ano 
tendo que lutar para garantir aumento 
maior para o salário mínimo, aposenta-
dorias e pensões e a correção da tabela 
do Imposto de Renda.

Negociamos arduamente esta ques-
tão no governo Lula e conseguimos com 
que o governo estabelecesse uma políti-
ca de correção do mínimo, com aumento 
real, e outra para a tabela do Leão. As 
políticas tinham prazo até dezembro 
passado para serem regulamentadas, 
pelo governo federal e pelo Congresso 
Nacional, e continuarem vigorando, mas 
não foram. Os trabalhadores elegeram a 
presidente Dilma com a esperança de já 
no início de seu governo essas medidas 
serem reafirmadas, mas não é isso que 
estamos vendo.

O aumento do salário mínimo, que 
entrou em vigor no dia 1º de janeiro, ficou 
abaixo da inflação e seu valor foi fixado 
em R$ 540; os aposentados que ganham 

acima do mínimo não tiveram 
aumento real nos benefícios; a 
tabela do Imposto de Renda não 
foi corrigida.

Sem correção, os aumentos 
salariais conquistados no ano 
passado vão ser engolidos pela 
Receita Federal; quem estava 
isento do imposto pode passar a 
pagar, e quem já pagava vai pagar 
mais ainda. Ou seja, o governo 
vai aumentar sua arrecadação às 
custas dos trabalhadores.

No caso do salário mínimo, apesar 
da nossa categoria ter piso superior, 
temos que defender o seu aumento, 
porque sua valorização melhora a ren-
da de milhões de brasileiros, promove 
distribuição de renda e diminui as desi-
gualdades.

Vamos, junto com a Força Sindical, 
com o deputado federal Paulinho da 
Força, e demais centrais sindicais, pres-

Salário mínimo MAIOR
e imposto menor

sionar o governo a aumentar o salário 
mínimo para R$ 580, garantir aumento 
real aos aposentados e pensionistas e 
assinar uma medida provisória corrigin-
do a tabela do IR.

A Força Sindical e demais centrais 
estão programando uma série de mani-
festações em defesa dessas reivindica-
ções. A primeira delas será no próximo 
dia 18, terça-feira, às 11h, em frente ao 
Tribunal Regional Federal, na Avenida 
Paulista, 1.842.

Não vamos admitir retrocessos e 
voltar ao tempo em que todos os anos 
tínhamos que brigar pela correção des-
ses benefícios.

Miguel Torres
Presidente

Queremos

4 Salário mínimo de R$ 580,00

4 Aumento de 10% para os aposentados e 
pensionistas que ganham acima do mínimo

4 Correção da tabela do Imposto de Renda


